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RESUMO 

Tem sido crescente a demanda dos consumidores por alimentos mais saudáveis e que sejam produzidos de acordo com as 

diretrizes do bem-estar animal, sem o uso de agrotóxicos e/ou aditivos. Este movimento fomentou o desenvolvimento de 

novos sistemas de produção, com destaque para o sistema de produção orgânico. Dentre as várias opções de alimentos de 

origem vegetal e animal, tem crescido a produção de leite orgânico, o qual caracteriza-se como fonte de proteínas, energia, 

vitaminas e minerais na dieta humana e cuja produção mantem-se dentro dos preceitos da produção orgânica. Diante do 

exposto, o objetivo com este projeto foi descrever a realidade produtiva em uma fazenda de pecuária de leite orgânico no 

Munícipio de Teresópolis – RJ. Desse modo, o presente trabalho foi submetido ao CEP, obtendo parecer favorável (CAE 

50722121.0.0000.5247). De posse da sua aprovação, foram realizadas visitas in loco e entrevistas semiestruturadas com 

perguntas abertas direcionadas aos agentes produtivos - produtor e funcionário. Os dados da entrevista foram analisados e 

contrastados com as informações da literatura científica. Constatou-se que os agentes produtivos seguem as normas estabe-

lecidas para o sistema de produção orgânico, atendendo critérios como preservação ambiental, responsabilidade social, au-

sência de resíduos na produção e atendimento do bem-estar animal. Todavia, a falta de mão de obra especializada e a difi-

culdade de comercialização em função da logística de distribuição do produto são os maiores pontos negativos envolvendo a 

produção de leite orgânico. Como vantagens nesse sistema podem ser enumeradas o uso sustentável do ambiente e a qualidade 

do alimento produzido. 
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ABSTRACT 

There has been a growing demand from consumer for healthier foods that are produced in accordance with animal welfare 

guidelines, without the use of pesticides and/or additives. This movement fostered the development of new production sys-

tems, with emphasis on the organic production system. Among the various food options of plant and animal origin, the 

production of organic milk has grown, which is characterized as a source of proteins, energy, vitamins and minerals in the 

human diet and whose production remains within the precepts of organic production. Given the above, the objective of this 

project was to describe the productive reality in an organic dairy farm in the municipality of Teresópolis, RJ. Thus, the present 

work was submitted to the CEP, obtaining a favorable opinion (CAE 50722121.0.0000.5247). After approval, on site visits 

and semi-structured interviews were carried out with open questions directed at productive agents-producer and employee. 

Interview data were analyzed and contrasted with information from the scientific literature. It was found that the productive 

agents follow the rules established for the organic production system, meeting criteria such as environmental preservation, 

social responsibility, absence of residues in production and care for animal welfare. However, the lack of specialized labor 

and the difficulty of marketing due to the product distribution logistics are the biggest negative points involving organic 

production. As advantages in this system, the sustainable use of the environment and the quality of the food produced can be 

listed.  

Keywords: Animal welfare. Dairy cattle. Organic milk.

INTRODUÇÃO: 

O leite orgânico é o produto oriundo da pecu-

ária leiteira orgânica e difere do leite convencional, 

principalmente, pelo manejo e pela alimentação dos 
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animais, em que são proibidos o uso de antibióticos, 

hormônios, vermífugos, promotores de crescimento, 

estimulantes de apetite, ureia, outros aditivos e tam-

bém uso de ingredientes de cultivo convencional, 
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como milho e farelo de soja (1,2). Em adição, os sis-

temas orgânicos de produção de leite estão pautados 

nos conceitos relacionados ao bem-estar animal, nas 

questões sociais e de sustentabilidade ambiental e 

são normatizados e fiscalizados pelo Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), que 

lista todas as obrigatoriedades e restrições na produ-

ção através das suas Instruções Normativas e Porta-

rias (3,4).  

O produto orgânico é definido como sendo 

aquele oriundo de um sistema de produção orgânico, 

que seja ecológico, biodinâmico, natural, regenera-

tivo, biológico e agroecológico e, para ser conside-

rado e comercializado como tal, o mesmo precisa es-

tar certificado e receber um Selo de Conformidade 

Orgânica, que é emitido por uma Certificadora ou 

pelo Sistema Participativo de Garantia, que atesta 

que as condições de produção estão em concordância 

com a legislação (5).  

Atualmente, a procura por leite orgânico tem 

crescido entre os consumidores que buscam produtos 

de qualidade e que se preocupam com segurança ali-

mentar, por acreditarem que à longo prazo, o uso de 

uso de produtos químicos/biológicos e de insumos 

artificiais e/ou aditivos na produção dos alimentos, 

possam gerar danos à saúde. Além disso, atributos 

sociais, éticos, de bem-estar animal e de preservação 

ambiental relacionados aos produtos orgânicos tam-

bém têm sido valorizados pelos consumidores na de-

cisão de compra (6).  

Apesar do pequeno número de produtores 

neste sistema em comparação ao sistema convencio-

nal, o Brasil possui vocações e potencial para expan-

dir a produção de leite orgânico, tendo em vista que 

no país predominam sistemas de produção de leite a 

pasto e adoção de raças adaptadas ao clima tropical, 

aspectos desejáveis na regulamentação dos sistemas 

orgânicos (2).  

Entretanto, a produção orgânica ainda en-

frenta dificuldades diversas, tais como: carência de 

mão-de-obra especializada, falta de maquinários e de 

recursos financeiros, maior custo de produção, res-

trição ao uso de medicamentos, de aditivos alimen-

tares, de ingredientes de cultivo tradicional na ali-

mentação animal e ausência de assistência técnica 

treinada para o modelo de produção. Estes fatores di-

ficultam o crescimento da atividade e, consequente-

mente, a promoção de outros objetivos inerentes a 

estes sistemas, como o desenvolvimento regional 

(7,8).  

Considerando que a Região Sudeste responda 

por uma grande parcela dos sistemas de produção de 

leite orgânicos implantados no Brasil, é necessário 

conhecer a realidade produtiva regional, visando 

apontar as vantagens e desafios inerentes a estes sis-

temas, a fim de gerar soluções práticas e conheci-

mento para produtores inseridos na atividade e para 

àqueles que almejam migrar do convencional para o 

orgânico e/ou para os que querem começar de uma 

forma mais sustentável, contribuindo para a consoli-

dação e crescimento da atividade no país (8).  

OBJETIVOS: 

Face ao exposto, o objetivo com este trabalho 

foi descrever a realidade produtiva em uma fazenda 

de pecuária de leite orgânico no Munícipio de Tere-

sópolis–RJ. 

METODOLOGIA: 

O projeto foi realizado no Centro Universitá-

rio Serra dos Órgãos - UNIFESO, no Centro de Ci-

ências da Saúde, no curso de Medicina Veterinária, 

entre os meses de maio e agosto de 2021 e consistiu 

na análise da produção de leite orgânico realizada in 

loco em uma propriedade leiteira certificada locali-

zada no Município de Teresópolis-RJ, sobre as con-

dições produtivas aplicadas à produção de leite nesta 

propriedade.  

O projeto de pesquisa e o questionário desti-

nado aos agentes produtivos foram submetidos ao 

Comitê de Ética em Pesquisas (CEP), através da Pla-

taforma Brasil, considerando as diretrizes para pes-

quisas com humanos, tendo sido aprovado com nú-

mero 50722121.0.0000.5247. Além do parecer do 

CEP, os entrevistados foram esclarecidos com rela-

ção aos objetivos da pesquisa e assinaram o Termo 

de Livre Consentimento e Esclarecido (TCLE).  

As entrevistas foram feitas de forma presen-

cial com os agentes produtivos (produtor e funcioná-

rio), incluindo visita e acompanhamento da rotina na 

propriedade certificada. Foi confeccionado um for-

mulário para a entrevista a fim de constatar o perfil 

produtivo da fazenda, questões relacionadas à assis-

tência técnica, perfil socioeconômico do produtor e 

as vantagens e dificuldades dos produtores ao aderir 

a esse sistema.  

Adicionalmente, foi feito um levantamento 

das condições de produção do leite orgânico, consi-

derando as instalações, manejo dos animais visando 

o bem-estar animal e as práticas de manejo nutricio-

nal, sanitário e reprodutivo aplicada aos animais. Os 

dados obtidos no questionário foram organizados em 

uma tabela em planilha do Excel. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

A certificação da fazenda está em transição de 

um sistema de certificação por Organismo Participa-

tivo de Avaliação de Conformidade Orgânica para 

um sistema de certificação por auditoria pelo Insti-

tuto Biodinâmico (IBD), pois o produtor rural não 

dispõe de tempo suficiente para acompanhar as ati-

vidades de avaliação por pares e demais exigências 

no primeiro organismo de certificação. Esta dificul-

dade foi pontuada por Olczevski e Cotrin (9) e Ma-

rini et al. (10) e, deve-se ao fato de que o primeiro 

tipo de certificação, apesar do menor custo, requer 

maior disponibilidade de tempo, pois as atividades 

de certificação são desenvolvidas por pares, de 

forma participativa, englobando produtores, técni-

cos, consumidores e outros agentes vinculados à rede 

de produção e comercialização, assegurando tam-

bém a troca de experiências entre eles. O sistema de 

produção caracteriza-se como semi-intensivo a 

pasto, além de contar com a presença de uma agro-

florestal (Figura 1), estando de acordo com as reco-

mendações do sistema orgânico de produção animal 

como estabelecido pela Portaria de nº 52, de Brasil 

(2). Ademais, esse modelo de sistema permite que os 

animais fiquem livres durante a maior parte do dia e, 

consequentemente, de que expressem comportamen-

tos naturais relacionados à espécie, garantindo o 

atendimento de uma das cinco liberdades estipuladas 

pelo Welfare Quality (11).  

 

Figura 2- Sistema agroflorestal com con-

sórcio de árvores frutíferas 

 

No manejo do solo e das pastagens são utili-

zados calcário e matéria orgânica da chorumeira, 

contribuindo desta forma para manutenção e au-

mento da fertilidade do solo, conforme recomendam 

Brasil (2) e Espíndola, Guerra e Almeida (12) e Au-

ras (13). A utilização do consórcio entre árvores fru-

tíferas (bananeira e laranjeira); mandioca e cana-de-

açúcar no sistema agroflorestal praticado na fazenda 

estimula uma reposição de nutrientes no solo, pois os 

animais exportam nutrientes do solo através do con-

sumo de forragem e é imperativo para o sistema or-

gânico de produção a manutenção e os incrementos 

em fertilidade do solo, contribuindo desta forma para 

a preservação ambiental, conforme estabelecido em 

Brasil (2).  

Da mesma forma, o uso de raças adaptadas 

nesta fazenda é um dos pontos chaves para preven-

ção de doenças, ecto e endoparasitos e estresse tér-

mico pelo calor, concordando com Machado, Pires e 

Diniz (14), que afirmam que o Brasil possui poten-

cial para expansão da atividade orgânica, pois os sis-

temas de leite a pasto com uso de raças adaptadas ao 

clima tropical são predominantes no país e desejá-

veis na regulamentação dos sistemas orgânicos de 

produção animal, em concordância também com 

Brasil (2). Os bezerros com até 30 dias de vida são 

alimentados com 6 a 8 litros de leite divididos duas 

refeições diárias (Figura 2). Enquanto para os ani-

mais com idade entre 30 e 90 dias são fornecidos de 

4 a 6 litros em uma única refeição diária (Figura 3), 

em concordância com Portaria de nº 52, de Brasil (2), 

que estabelece que os bovinos devem permanecer em 

período de aleitamento natural ou artificial por pelo 

menos 90 dias. Quanto as maiores dificuldades rela-

cionadas aos sistemas orgânicos, na experiência dos 

agentes produtivos, está a alimentação dos animais, 

considerando a aquisição de ingredientes orgânicos, 

especialmente de milho e de farelo de soja. Esta si-

tuação foi amplamente abordada na literatura por So-

ares, Aroeira e Fonseca (15) e pelo Anuário Leite (8) 

que pontuaram o preço elevado e a escassez dos mes-

mos no Estado do Rio de Janeiro.  

 

Figura 3- Aleitamento de bezerros com 

30 dias de idade 
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Figura 4- Aleitamento de bezerros com 

30 a 90 dias de idade 

 
A dificuldade na produção de ingredientes or-

gânicos pode ser contornada como relataram Soares 

et al. (7) através do plantio de alimentos na proprie-

dade e também com o planejamento da compra de 

ingredientes, já que os insumos convencionais não 

podem ultrapassar 15% e 20% da matéria seca, para 

ruminantes e não-ruminantes, respectivamente, se-

gundo a Portaria de nº 52 do MAPA (2).  

Na fazenda, outra dificuldade relatada pelo 

profissional responsável foi a disponibilidade de 

mão-de-obra qualificada que entenda e que tenha um 

olhar diferente para esse modelo alternativo de pro-

dução. Somado a isso, a pessoa contratada deve ter 

um treinamento para entender como é a rotina e o 

manejo com os animais e com a produção vegetal da 

propriedade, que difere do sistema tradicional de 

produção. Esta dificuldade foi relatada por Santos e 

Monteiro (16) que pontuaram que este desafio re-

sulta em elevação dos custos de produção no sistema 

orgânico de produção.  

Entretanto, para o produtor, o principal desa-

fio está em relação à logística de distribuição do pro-

duto, pois são poucos os incentivos para que os pro-

dutores migrem para a produção orgânica concor-

dando com a afirmação de Oliveira et al (17) e Assis 

et al (18) que os custos de produção, desempenhos 

econômicos e técnicos devem ser analisados a fim de 

otimizar os resultados do estabelecimento. Segundo 

os agentes produtivos, a comercialização do leite 

apresenta dificuldades relacionadas ao processa-

mento do produto, pois este precisa ser pasteurizado 

e ter uma embalagem para preservar a bebida man-

tendo a adequada para consumo por um maior perí-

odo de tempo, assim como preconiza Anuário Leite 

(8). A fazenda possui um laticínio que recebe leite de 

outras duas propriedades, onde são feitos os deriva-

dos do leite para comercialização (queijos, iogurtes 

e manteiga), sendo distribuídos nos comércios de Te-

resópolis, Petrópolis, Niterói, Rio de Janeiro, Cabo 

Frio, Rio das Ostras, Volta Redonda, Campo dos 

Goytacazes e Goiás. Esta cooperação entre produto-

res e laticínios que coletam leite orgânico foi menci-

onada por Figueiredo e Soares (19) e Morais (20) 

como fundamental para o desenvolvimento e conso-

lidação da atividade, já que não são todos os produ-

tores rurais que conseguem ter um laticínio próprio. 

A presença de um laticínio próprio nas fazendas é um 

diferencial, como abordado pelo Anuário Leite (8), 

que descreve que produtores com laticínios e marcas 

próprias estão consolidados no mercado há vários 

anos e em diversas regiões do país, com forneci-

mento de leite pasteurizado, queijos, iogurtes e man-

teiga, principalmente para o mercado local.  

No laticínio são feitas análises físico-químicas 

para verificar a qualidade do leite para consumo e/ou 

produção de derivados, que compreendem teste de 

Dornic, mensuração do pH, teste de teor de gordura, 

densidade, temperatura, extrato seco total e desen-

gordurado, peroxidase e fosfatase alcalina, estando 

de acordo com o preconizado por Santos e Arcari 

(21), Sangali et al. (22), Gasparotto (23) e Silva et al. 

(24) que recomendam estes testes no beneficiamento 

do leite. As misturas de compostos homeopáticos 

mais comumente utilizadas na fazenda são para ec-

toparasitas, endoparasitas, desmame, mastite, indu-

ção de cio, ganho de peso, diarreia, retenção de pla-

centa, papilomatose e tristeza. Essa prática homeo-

pática está de acordo com Avila, Soares e Dartora 

(25) que defendem o uso da homeopatia como méto-

dos alternativos para o tratamento seletivo do reba-

nho e de Costa, Araújo e Freitas (26) que consideram 

a homeopatia como uma forma de contemplar o 

bem-estar animal e uma alternativa aos medicamen-

tos alopáticos, em função de seu menor custo e sua 

mais fácil administração evitando a contenção e trau-

mas nos animais. Para os compostos homeopáticos 

produzidos na fazenda são utilizadas tinturas mãe di-

luídas em álcool 70% (490 mL de álcool para 5 mL 

de tintura mãe), que em seguida são submetidas à su-

cussão. Em seguida, são utilizados 5 mL para 500 g 

de açúcar, que é adicionado ao concentrado que as 

vacas comem (Figura 4). Este preparo e forma de for-

necimento da homeopatia estão de acordo com as re-

comendações elaboradas por Pires (27). Essas mistu-

ras são fornecidas na ração dos animais, em conjunto 

com o fubá e o sal mineral e são utilizadas como um 

tratamento coletivo (Figura 5). São consideradas ide-

ais para rebanhos devido ao seu baixo custo, eficácia 

e ausência total de toxidez, devido ao fato de serem 

princípios ativos extremamente diluídos e de fácil 

administração, em concordância com Real (28), que 

pontuaram o uso da homeopatia populacional, tendo 

em vista que o rebanho bovino nestes sistemas deve 
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ser vislumbrado como apenas um organismo por es-

tarem no mesmo ambiente e submetidos ao mesmo 

manejo.  

 

Figura 5- Misturas homeopáticas 

 
 

Figura 6- Fornecimento de concentrado 

no cocho 
 

 

Para prevenção das moscas (mosca dos chi-

fres; mosca dos estábulos e mosca do berne) são uti-

lizadas as colas entomológicas nas entradas das ins-

talações e banhos de aspersão com citronela. Para 

controle de verminoses e carrapatos são usadas as 

misturas homeopáticas via ração e compostos oriun-

dos de organismos vivos (fungos) que são diluídos 

em água e aplicados no dorso dos animais, concor-

dando com as recomendações de Arenales (29), vi-

sando o controle biológico a partir de mecanismos 

utilizando inimigos naturais das pragas agrícolas 

como o fungo. Este autor pontua que quando o me-

dicamento é fornecido no sal mineral ou na ração de 

forma continuada é feita a interrupção do ciclo bio-

lógico da mosca de chifre e, desta forma, a intensi-

dade da infestação diminui gradativamente.  

Com relação à mosca do berne, às verminoses 

e os carrapatos, o medicamento homeopático admi-

nistrado é absorvido na mucosa oral e torna-se sistê-

mico diminuindo assim, a ovopostura e, consequen-

temente, a infestação seguindo as recomendações de 

Arenales (29). Para mastite, o medicamento homeo-

pático é utilizado tanto para prevenção quanto para o 

tratamento e é inserido na ração. Outra alternativa 

adotada para prevenção da mastite consiste na reali-

zação do pré e pós dipping a base de cloro e iodo 

respectivamente, higienização correta dos equipa-

mentos da ordenha, separação dos animais com mas-

tite e alimentação adequada do rebanho. 

 No presente estudo de caso, os agentes produ-

tivos disponibilizam a alimentação no momento da 

ordenha, o que discorda das recomendações de San-

tos (30), de que a ração deve ser fornecida às vacas 

após a ordenha para que estas fiquem mais tempo em 

pé, diminuindo a probabilidade de infecção da glân-

dula mamária que é ocasionada quando o canal do 

teto não está completamente fechado e entra em con-

tato com materiais contaminados, como cama ou 

pasto, por exemplo.  

O controle microbiológico do leite é feito pela 

avaliação do CCS, cuja média para o leite do tanque 

está na proporção adequada do que aquela apontada 

por Brasil (31) para vacas sadias, de que esse número 

deve ser de até 500.000.  

A alimentação após a ordenha constitui em 

uma das medidas que poderia auxiliar na redução da 

contagem de células somáticas neste rebanho, como 

recomenda Santos (30). Caso os medicamentos ho-

meopáticos não resolvam as afecções da glândula 

mamária estas são tratadas adotando-se antibiótico, 

o que está previsto no Plano de Manejo Orgânico e o 

leite é descartado nesta situação, adotando-se o do-

bro de carência daquela recomendada na bula, como 

recomendado por Chiosini e Dorigan (32) e estabe-

lecido pela Portaria de nº 52 do MAPA (2). Para in-

dução de cio utilizado é utilizada a homeopatia ape-

nas via spray, mas pode ser também fornecida via ra-

ção. O composto usado é Pulsatilla nigricans que é 

responsável pela indução do crescimento folicular, 

aumentando a fertilidade, como tem sido indicado 

por Soto et al. (33), que descrevem sua ação no au-

mento da onda folicular. Atualmente, na propriedade 

é utilizada monta natural, porém, no mês de agosto 

chegaram vacas primíparas prenhes por inseminação 

artificial vindas de uma outra fazenda de sistema or-

gânico, assestando de acordo com as restrições da 

Portaria de nº 52 do MAPA (2), que estabelece o uso 
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do sêmen ou touro para monta natural advinda de 

uma outra propriedade orgânica ou a espera do 

tempo de conversão de 6 meses para animais oriun-

dos de sistemas não orgânicos, no caso específico da 

espécie bovina.  

Com relação ao bem-estar animal, o produtor 

afirma que é necessário ter uma percepção sobre o 

animal e, assim, focar na sua qualidade de vida e as-

segurar cuidado sanitário através do uso da homeo-

patia. Em adição, este ressalta a importância de for-

necer água fresca, sombra e alimentação balanceada, 

como preconizam e estabelecem os princípios do 

bem-estar animal descritos por Welfare Quality (11) 

e em concordância com a Portaria de nº 52 do MAPA 

(2). De acordo com o proprietário da fazenda, a de-

manda de leite e outros alimentos orgânicos foi cres-

cente durante a pandemia de Covid 19, o que con-

firma o relato de Lima (34), de que em 2020 houve 

um aumento de 30% do consumo de orgânicos em 

relação ao ano de 2019. Este crescimento substancial 

durante o ano de 2020 reflete a maior preocupação 

dos consumidores com a saúde e, consequentemente, 

com os alimentos que têm consumido, potenciali-

zando o mercado de orgânicos. Segundo o proprietá-

rio o sistema orgânico de produção animal conta com 

uma série de atributos positivos, uma vez que com o 

tempo a demanda e a produção de alimentos orgâni-

cos tende a aumentar. Nas palavras deste trabalhar 

uma propriedade que componha um sistema orgâ-

nico de produção, integrando produção vegetal e ani-

mal, e que seja ambientalmente sustentável, resulta 

em benefícios para os funcionários e propriedades 

vizinhas. Esta visão do sistema orgânico foi relatada 

por Soares (35), Pinheiro, Lima e Nascimento (36) e 

pela Portaria de nº 52 do MAPA (2), de que estes 

sistemas devem ofertar alimentos para uma alimen-

tação mais saudável e de maior qualidade, com pre-

servação dos recursos naturais e livre de agrotóxicos, 

sendo uma opção em prol da saúde dos agentes pro-

dutivos e dos consumidores. 

CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

A Fazenda mantém-se em conformidade com 

as normas especificadas para o sistema de produção 

de leite orgânico, atendendo todas as diretrizes de 

bem-estar animal, bem como as práticas sustentáveis 

de preservação ambiental. Com este trabalho foi pos-

sível constatar que, na opinião dos agentes produti-

vos, dentre as principais dificuldades que impedem 

o amplo crescimento e desenvolvimento destes siste-

mas, estão a dificuldade na aquisição e custo elevado 

de ingredientes orgânicos e a falta de mão-de-obra 

qualificada para este modelo de produção, que com-

preenda as diferenças e particulares desse sistema em 

relação ao convencional. É evidente que a busca por 

alimentos orgânicos vem crescendo no Brasil e vem 

proporcionando benefícios tanto para os consumido-

res quanto para os produtores. Porém, ainda há al-

guns desafios para a consolidação destes sistemas no 

Brasil. Como desafios da produção de leite orgânico 

podem ser citados a dificuldade na aquisição de in-

gredientes orgânicos para alimentação dos animais e 

na mão-de-obra no campo, principalmente, que te-

nha treinamento para este modelo de produção. 

Como vantagens da atividade, pode-se afirmar que a 

produção de leite orgânico apresenta mercado poten-

cial e condições de ser produzida de acordo com a 

legislação dos sistemas orgânicos de produção. 
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